
Idiomática - Símbolo - Reflexões sobre o Signo Linguístico, conferência proferida pelo Prof.
Doutor Hans Schemann, da Universidade do Minho, Dezembro. [J. S.]

Congressos, Trobades i Col.loquis a Portugal (2002).— a) V Seminário de Tradução
Científica e Técnica, organizado pela União Europeia, a União Latina e a Fundação para a Ciên-
cia e a Tecnologia, que teve lugar no Porto nos dias 18 e 19 de Novembro de 2002. b) III Coló-
quio sobre o Português europeu e o Português brasileiro, Lisboa, 23- 26 de Setembro de
2002. c) Colóquio «Diversidade linguística numa Europa multicultural», Faculdade de Letras
da Universidade do Porto, 21 e 22 de Fevereiro. Neste colóquio, pretendeu-se promover o de-
bate de diversas questões relacionadas com a convivência de diversas línguas e culturas no es-
paço europeu. Entre as questões que foram desenvolvidas durante os trabalhos do colóquio
contaram-se, as seguintes:

— os desafios colocados pelas novas tecnologias da informação e da comunicação ao en-
sino das línguas;

— a «democracia linguística» e os contactos de línguas na Europa contemporânea;
— as políticas linguísticas dentro da União Europeia;
— diversidade linguística e mediação cultural;
— os novos meios de comunicação nas comunidades multilingues e multiculturais.

Para este colóquio, foram convidados alguns especialistas com investigação e obra pu-
blicada no domínio das políticas linguísticas, do ensino e difusão das línguas estrangeiras nos
diversos espaços nacionais europeus, do multilinguismo, do multiculturalismo e/ou do con-
tacto de línguas diferentes em espaços comuns. d) Quid Novi 2002, Faculdade de Letras da
Universidade do Porto, 25 e 26 de Junho. Este encontro teve como objectivo a divulgação e
discussão de teses de doutoramento apresentadas na área da Linguística. e) III Colóquio so-
bre Gramática: o Verbo. Organização: Jorge Morais Barbosa; Maria Joana Vieira Santos;
Mestre Isabel Poço Lopes; Ana Paula Loureiro; Antonino Silva; Cristina Figueiredo. De 18
a 20 Abril de 2002. f) Colóquio Internacional «Diversidade linguística e novos meios de co-
municação numa Europa multicultural» Faculdade de Letras da Universidade do Porto, de 21
a 23 de Fevereiro de 2002. g) I Congresso Internacional de Estudos da Tradução, Universi-
dade da Madeira, 17-19 de Abril de 2002. h) PorTAL - Portugal for natural language pro-
cessing, Faro, 23-26 de Junho de 2002 i) 4th International Conference on Discourse Anapho-
ra and Anaphor Resolution (DAARC 2002). Esta conferência decorreu em Lisboa, entre 18
e 20 de Setembro de 2002. j) 12º Colóquio de Gramática Generativa. Decorreu na Faculda-
de de Economia da Universidade Nova de Lisboa, de 15 a 17 de Abril de 2002, a 12ª edição
do Colóquio de Gramática Generativa. Este evento foi co-organizado pela APL e pelas Uni-
versidades Nova de Lisboa e de Lisboa. Foram apresentadas 20 comunicações plenárias e
duas conferências convidadas, proferidas pelo Prof. Eduardo Raposo (Universidade da Cali-
fórnia, Santa Barbara) e pela Profª Esther Torrego (Universidade de Massachusetts em Bos-
ton). k) Encontro sobre Linguística e Ensino do Português-língua materna e língua não ma-
terna. Decorreu nos dias 30 de Setembro e 1 de Outubro de 2002, na Universidade do Minho,
e foi co-organizado pela APL, pela Universidade de Lisboa (DLGR) e pela Universidade do
Minho (IEP). O Encontro contou com Richard Hudson (University College of London) e Ch-
ristopher Stroud (Univ. de Estocolmo/Univ. de Singapura) como conferencistas convidados.
Este evento reuniu linguistas e professores de português como língua materna e como língua
não materna. l) XVIII Encontro Nacional da Associação Portuguesa de Linguística. Decorreu,
de 2 a 4 de Outubro, a 18ª edição do Encontro Nacional da APL, na Faculdade de Letras da
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Universidade do Porto, co-organizada por esta Faculdade e pela Direcção da APL. Para além
das conferências plenárias, proferidas por Richard Hudson (University College of London) e
Ivo Castro (Universidade de Lisboa), o Encontro contou com três tipos de sessões: mesas re-
dondas, sessões de comunicações coordenadas e sessões de comunicações livres. [J. S.]

Tesis de doctorat a Portugal (2002).— a): Maria Helena Pinto Novais Paiva, Os gra-
máticos portugueses quinhentistas e a fixação do padrão linguístico: contribuição da infor-
mática para o estudo das relações entre funcionamento, variação e mudança, Faculdade de
Letras da Universidade do Porto. b) Maria Augusta Gomes Conde Amaral,Língua Gestual e
Leitura em Crianças Surdas. Estudo Experimental de Aplicações de um Modelo Bilingu,Fa-
culdade de Letras da Universidade de Lisboa, Julho. [J. S.]

Tesis de màster a Portugal.— Faculdade de Letras da Universidade do Porto: a) Ângela
Maria Rodrigues Tavares, Tempo e aspecto do tempo presente: algumas questões semânticas.
b) António José Rodrigues Leal, O valor intemporal das orações gerundivas em português. c)
Carla Alexandra Ferreira Guedes, Sujeitos negativos e concordância negativa em português,
numa perspectiva de sintaxe comparada. d) Fernando Caribo, Nomenclatura das doenças no
português de Moçambique. Eufemismos e esteriótipos. e) José Diamantino Antunes, Análise
comparada alemão-português. Possibilidade na periferia esquerda da frase. f) Lourença Ma-
teus Linfonte, As relativas de locativo e outras construções aparentadas, introduzidas pelos
morfemas «onde» e «em que» no português de Moçambique. g) Maria Cândida Cantiga Este-
ves dos Reis Martins, Anáfora associativa. Algumas questões h) Maria do Carmo Pereira Oli-
veira, As frases copulativas com «ser». Natureza e estrutura. i) Maria Luísa Leão Marques, O
modo conjuntivo e a expressão do tempo em frases completivas. j) Paula Cristina Pereira Mou-
tinho, O valor semântico de «então». Para um contraste português/inglês. k) Sofia Cluysen Pe-
reira Gonçalves, Construções de «é que» em português europeu. l) Viola Cárdenas Ruíz, Uma
área crítica da sintaxe do português para estudantes com o espanhol como língua materna: o
infinitivo felxionado e o conjuntivo em construções completivas.m) Nicolau Atanásio, A
ausência de artigo no Português de Moçambique: análise de um corpus constituído por textos
de alunos do Ensino Básico em Nampul. n) Raúl Alves Calane da Silva, A pedagogia do léxi-
co: as escolhas lexicais bantus, os neologismos luso-rongas e a sua função estilística e estéti-
co-nacionalista nas obras Xigubo e Karingana wa Karingana de José Craveirinha Faculdade
de Letras de Coimbra: Katarína Mihálová, Estatutos sintácticos de «não». Faculdade de Letras
da Universidade de Lisboa: a) Ana Isabel Marcos António, A Ortografia e Linguagem em Fer-
nando Pessoa. b) Raquel Fonseca Amaro, Posição do Adjectivo e Ligação Selectiva: especifi-
cações para a computação do significado. c) Sandra Cristina dos Santos Antunes, Computação
da Polissemia Regular em Português. d) Florbela Gois Barreto, Troponímia em Português, Es-
pecificações para uma base de dados relacional.e)Rui Pedro da Costa Chaves, Fundamentos
para uma gramática computacional do Português-Uma Abordagem Lexicalista. f) Maria João
Pereira de Almeida Ferro Berkeley Cotte, Especificações para a Computação dos Predicados
Causativos. g) Sandra Marina Claudino Duarte, Os nomes em -aria.Construção e Funciona-
mento Morfossemântico. h) Simona Angelica Fulgeanu, Aspectos da Determinação Nominal
nas Línguas Românicas. i) Maria de Fátima Nascimento dos Santos, Os Pronomes Pessoais
Átonos do Português Europeu. Descrição de Problemas que Ocorrem no 3º ciclo e Proposta de
Actividades Didácticas. j) Elisabete da Loura Soalheiro, Flexão Verbal em Português Europeu:
Estudo de Padrões Flexionais no Português Falado no Norte de Portugal com Elementos de
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